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Introdução: As zoonoses são doenças transmitidas aos seres humanos em contato com
animais infectados, caracterizando assim um problema à saúde única, principalmente em
países subdesenvolvidos, como é o caso do Brasil. Nesse cenário, estima-se que, no Brasil
existam cerca de 55 milhões de cães e 25 milhões de gatos, esse dado é preocupante,
haja vista que a população de cães vem aumentando consideravelmente e muitos tutores
não  fazem um manejo  sanitário  adequado,  contribuindo  para  o  aumento  de  casos.
Portanto,  no  estado  de  Pernambuco  em sua  região  agreste,  algumas  zoonoses  são
encontradas como, doença de chagas, giardíase, larva migrans visceral e a larva migrans
cutânea. Objetivo: Diante do exposto, o presente trabalho objetivou avaliar a ocorrência
de  parasitos  zoonóticos  na  comunidade  do  Castainho,  no  município  de
Garanhuns/PE. Materiais e Métodos: No mês de dezembro de 2023 foi realizada uma
visita  para  coleta  de  amostras  fecais  de  animais  domiciliados  na  comunidade  do
Castainho na zona rural do município de Garanhuns/PE. Posteriormente foram analisadas
no  Laboratório  de  Pesquisa  (CENLAG)  da  Universidade  Federal  do  Agreste  de
Pernambuco  (UFAPE),  pela  técnica  de  centrífugo-flutuação  em  sulfato  de  zinco  e
sedimentação  espontânea  pelo  método  de  Hoffmann,  Pons  e  Janer.  As  análises  dos
exames foram qualitativas, indicando a presença ou ausência de ovos de nematódeos,
cistos  e  oocistos  de  protozoários.  Resultados:  Durante  a  visita  foram coletadas  8
amostras fecais de cães, onde observamos 6 amostras positivas no método de centrífugo-
flutuação. Apenas uma amostra foi positiva para Giardia spp., e cinco foram positivas
para os parasitos Ancylostoma spp. e Toxocara spp. O animal positivo para Giardia spp.,
não mostrou sintomas, mas o tutor alegou nunca ter administrado antiparasitário. Nesse
sentido, os sintomas relatados foram, vômito, diarreia, tosse e hematoquezia, onde 2
animais apresentaram apenas vômito, 3 apresentaram vômito, hematoquezia, diarreia e
tosse,  além  disso  1  animal  apresentou  secreção  auditiva.  Conclusão:  Este  estudo
destaca a importância da investigação de agentes zoonóticos em comunidades rurais
onde se  encontra  um número significativo  de animais,  sendo assim um alerta  para
doenças zoonóticas, o que traz estímulo para se buscar medidas de prevenção. 
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